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Can’adâ

EDITORIAL

APOS o carnaval, uma missâo canadense 
(de minerais) visitarâ o Brasil no intuito 
de aprofundar os sens conhecimentos so­
bre o potencial minerai brasileiro, a estrutura e a 

legislaçâo pertinente ao setor minerai e as opor- 
tunidades para a realizaçâo de investimentos no 
pais. A missâo sera composta de représentantes 
dos governos federal e provincial do Canada e de 
représentantes das seguintes companhias: Sher- 
ritt Gordon Mines, Sidbec International, 
Noranda, Inco, Quebec Cartier Mining e Nio- 
bec. Além de manter encontros corn représen­
tantes do governo em Brasilia, a missâo visitarâ 
também Carajâs, no Parâ, Belo Horizonte, Rio 
de Janeiro e outras centras de mineraçâo.

Esta visita représenta um continue interesse 
dos setores privado e püblico do Canada no de- 
senvolvimento do setor mineral no Brasil, uma 
vez que a mineraçâo e os setores minerais de 
nossos dois paises sâo de grande importâneia 
para nossas economias. Como exportadores de 
uma expressiva porçâo das matérias-primas do 
mundo, somos detentores de interesses mütuos 
no tocante à tentativa de estabelecer um livre 
acesso no mercado internacional e de assegurar a 
obtençâo de respostas adequadas aos nossos sig­
nificatives investimentos. Em encontros interna- 
cionais como o GATT, o Brasil e o Canadâ se 
unem para assegurar uma politica adequada para 
o comércio de seus produtos e desenvolver estru- 
turas organizadas de mercado.

Na realidade, a cooperaçâo canadense- 
brasileira na area da mineraçâo tem uma longa 
histôria que inclui investimentos canadenses, co­
mércio bilateral e assistência governamental. A 
Alcan Aluminun instalou, hâ mais de 40 anos, a 
sua subsidiâria no Brasil — Alcan do Brasil —, 
hoje a maior companhia produtora de alummio 
do pais. Através de sua participaçâo na Minera­
çâo do Rio Norte, a Alcan também produz bau- 
xita na mina Trombetas. da quai o Canadâ é o 
maior comprador. Em 1982, as importaçôes to­
tals excederam 45 milhôes de dôlares.

De modo similar, a Brascan Recursos Naturais 
explora minas de estanho no Estado de Rondô- 
nia, operando também a maior siderûrgica do 
pais em Volta Redonda, no Estado do Rio de 
Janeiro.

NORANDA, acionista da Eluma, coopéra 
nas areas de ouro e cobre, enquanto a Inco 
explora minerais no Brasil jâ hâ vârios 
anos, corn direito a intimeras exploraçôes de ou­

ro e m'quel.
O governo canadense começou a dar assistên­

cia ao setor minerai brasileiro em 1974, quando a 
CIDA (Agência Canadense para o Desenvolvi- 
mento Internacional) financiou uma variedade 
de projetos destinados a ajudar o Brasil na explo-

raçâo e no desenvolvimento de suas réservas mi­
nerais. Entre 1974 e 1980, foram realizados no 
Estado de Goiâs inümeros levantamentos de ex- 
ploraçâo minerai, financiados pela CIDA e pelo 
BID. Contratos totalizando aproximadamente 4 
milhôes de dôlares foram concedidos a empresas 
canadenses para a realizaçâo de levantamentos 
aéreos magnéticos e espectrométricos, pesquisas 
geofi'sicas e geoqui'micas do solo e avaliaçôes geo- 
lôgicas. Em 1975, a CIDA lançou também um 
projeto coin o Departamento de Exploraçâo Mi­
nerai da Universidade Federal da Bahia, insti- 
tuindo cursos universitârios de Geologia Econô- 
mica e Engenharia de Mineraçâo. Em um tercei- 
ro programa, a CIDA estâ financiando o treina- 
mento de oficiais do DNPM (Departamento Na- 
cional da Produçâo Mineral) no Canadâ em Eco- 
nomia Minerai.

Onovo programa de cooperaçâo Brasil- 
Canadâ prevê a continuaçâo do aperfei- 
çoamento do pessoal brasileiro no setor 
de minas. As âreas atingidas serâo: (a) o proces- 

samento metalürgico; (b) as técnicas de pesquisa 
do ouro; (c) as técnicas de prospecçào geoquf- 
mica; (d) as pesquisas minerais; (e) a economia 
minerai. Para cada uma dessas âreas, especialis- 
tas canadenses virâo também ao Brasil para com- 
plementar esse aperfeiçoamento. Quatre entida- 
des brasileiras serâo atingidas por esse treina- 
mento, cujo custo é avaliado em mais de 
CAN$ 2.500.000,00.

Tanto o Canadâ como o Brasil dependent sig- 
nificantemente de suas exportaçôes de minerais. 
O comércio bilateral no setor minerai é impor­
tante para o Canadâ no que diz respeito à expor- 
taçâo de considerâveis quantidades de potâssio, 
enxofre, carvâo, e de quantidades inferiores de 
cobre. zinco e alummio. O Brasil, por sua vez, 
além de ser o maior fornecedor de bauxita para o 
Canadâ, também exporta estanho, minério e li- 
gas de ferra.

Companhias canadenses têm procurado obter 
uma participaçâo ativa no mercado brasileiro de 
equipamentos e serviços, o que pode ser eviden- 
ciado pela venda de equipamentos de exploraçâo 
de réservas à CPRM (Companhia de Pesquisa de 
Recursos Minerais) e pela proposta feita por 
vârias companhias canadenses no sentido de dar 
assistência ao desenvolvimento do depôsito bra­
sileiro de potâssio, localizado em Fazendinha, na 
regiâo amazônica.

A visita da missâo canadense de minerais es- 
treitarâ ainda mais os laços existentes entre os 
nossos dois paises, aperfeiçoando o entendi- 
mento a m'vel governamental e a participaçâo 
comercial e financeira a nfvel do setor privado. 
David Rvan — Conselheiro Comercial — Embai- 
xada do Canada

Canada Hoje é uma publicaçâo trimestral das missôes diplomàticas canadenses no Brasil. Embaixada do Canada (Brasilia). 
Av. das Naçôes— lote 16, setor de Embaixadas Sul. tel.: 223-7515. Consulado-Geral (Rio de Janeiro): Praia de Botafogo. 

228— 10.° andar. tel.: 551-9542 Consulado-Geral (Sâo Paulo): Av. Paulista, 854.5°. tel.: 287-2122. Coordenaçâo 
Editorial: Célio de Almeida (Assessor de Comumcaçào/Rio).
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AMERICA CANTAT

P
ARA celebrar o 450." aniver- 
sârio da chegada do navegador 
Jacques Cartier ao Canada, em 
1534, vindo da França. o Primeiro 

Festival de Corais, aberto a toda co- 
munidade americana, acontecerâ em 
Montreal, de 4 a 14de junho de 1984.

A müsica coral é abençoada por 
um extraordinârio privilégie: é a ex- 
pressào musical mais facilmente in- 
teligivel para o homem que é um ci- 
dadâo do mundo e tem necessidade 
de se desenvolver além de suas fron- 
teiras poh'ticas. lingüfsticas. raciais 
ou de religiâo. O America Cantat 
convida todas as pessoas para a reu- 
niào dos povos, levando corn elas 
suas riquezas culturais para cantar 
juntos onde a generosidade é um

ideal de vida e a maneira de viver 
traduz cordialidade e bem-estar.

O America Cantat acontecerâ a 
cada très anos, como a exemple de 
outras jâ existentes na Asia e Euro- 
pa. A Federaçâo Internacional para 
a Müsica Coral aceitou o pedido do 
A Coeur Joie Canada, um dos très 
participantes na organizaçâo deste 
festival, para ser o Canada o primei­
ro pais a hospedar tal evento.

Para majores informaçôes escreva 
para:

AMERICA CANTAT 
C.P./P.O. Box 34 
Suce. Beaubien, Station 
Montreal — Canada — H2G 3C8
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A capital do Canada, 
Ottawa, com mais de 
600.000 habitantes, 
esta situada na margem 

direita do Rio Ottawa, que 
serve como divisa entre as 
Provîncias de Ontario e 
Québec. A escolha da ci- 
dade pela Rainha Vitoria, 
em 1857, para ser a capital 
nacional, surpreendeu, de 
certa forma, os maiores cen­
tras. Ottawa nâo passava de 
um simples povoado de ma- 
deireiros. Mas tinha uma po- 
siçâo privilegiada e estraté- 
gica: estava situada no local 
em que as populaçôes fran- 
cesa e inglesa se encontra- 
vam, na cabeceira do Canal 
Rideau.

Em trente, na outra mar­
gem do rio, fica a cidade de 
Hull, na Provmcia de Qué­
bec, corn uma populaçâo 
onde prédomina a lingua 
francesa. Ottawa e Hull for- 
mam o nücleo da regiâo da 
capital nacional, onde se en- 
contram muitos parques, 
construçôes histôricas, es- 
tradas panorâmicas, diver­
ses locais de entretenimento 
e recreaçâo.

Uma viagem a Ott awa, capital do Canada
4 5
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OTTAWA vem de Ou- 
taouac, nome de uma 
tribo de îndios que for- 
necia peles a viajantes franceses 

do século XVII. O seu primeiro 
nome, no entanto, era Bytown, 
dado em homenagem ao Cel. 
John By, engenheiro supervisor 
do Canal Rideau.

PLANO DA CIDADE# A
Confederation Square (Praça 
da Confederaçâo), local em que 
o Canal Rideau pénétra no Rio 
Ottawa através de uma série de 
comportas, é o ponto do centra 
para o quai convergem todas as 
atençôes. A oeste das compor­
tas ficam os ediffcios do Parla- 
mento. A leste fica o Chateau 
Laurier Hotel, construçâo em 
forma de castelo, e na parte sul 
da praça esta o Centra de Con- 
ferências, uma antiga estaçâo 
ferroviâria.

Exatamente no centro da 
praça esta o National War Me­
morial, esculpido em granito 
canadense, que foi erguido em 
homenagem aos combatentes 
da Primeira Guerra Mundial. 
Em frente ao Memorial fica o 
Centro Nacional de Arles e, um 
pouco mais ao sul, o Sparks 
Street Mail, uma rua de comér- 
cio corn calçadâo, müsica ao 
vivo e muita gente, principal- 
mente no verâo.

O Parliament Hill, na Rua 
Wellington, é o local onde se 
erguem os Blocos Central, 
Leste e Oeste dos Edificios do 
Parlamento, que foi reconstrui- 
do apôs um grande incêndio, 
ocorrido em 1916. O Bloco 
Central abriga o Senado, a Câ- 
mara dos Comuns, a Câmara 
Honorffica, os gabinetes e as 
salas de reuniâo das comissôes. 
A ünica parte do edificio que 
escapou do fogo foi a Biblioteca 
Parlamentar, em forma cir­
cular, com lambris e teto orna- 
mentado em ouro. (Diaria- 
mente ha visitas ao Bloco Cen­
tral corn acompanhamento de 
guias.)

Ainda no Bloco Central, des- 
taca-se a Torre da Paz, corn 95 
metros de altura, um relôgio e 
carrilhâo. Os visitantes sâo con- 
duzidos por um elevador ao 
topo da torre de onde se tem 
uma vista ampla da cidade.

E no Parliament Hill que se 
realiza diariamente a cerimônia 
de Mudança da Guarda, execu- 
tada por intégrantes das forças 
armadas e de bandas militares,

fardados com tünica escarlate e 
barretine de pele.

MUSEUS • Uma das atra- 
çôes de Ottawa, que deve cons- 
tar obrigatoriamente no roteiro 
de quem a visita, sâo os museus 
e galerias. Reserve alguns dias 
da sua estada na cidade para 
visitâ-los, começando pela Na­
tional Gallery (Galeria Nacio­
nal) que possui bêlas coleçôes 
de antigos mestres europeus, 
fotografias, esculturas e uma 
vasta coleçâo de arte canadense 
que abrange obras do século 
XVIII até hoje. No Museu Béli- 
co Canadense o visitante pode 
conhecer parte da histôria mili­
tât do pais, e o Museu Nacional 
de Ciências e Tecnologia mos- 
tra locomotivas, trens, automô- 
veis e aviôes antigos e ainda ex- 
posiçôes sobre aeronâutica, co- 
municaçôes, experiências cien- 
tfficas para crianças e uma in­
téressante coleçâo de modèles 
de navios. Hâ também o Museu 
Nacional do Homem, o Museu 
da Moeda. entre outras.

Além dos museus, o visitante 
pode ver também antigos edifi­
cios que fazem parte da histôria 
do pais, dentre eles estâo o Su­
premo Tribunal, a Biblioteca e 
Arquivos Nacionais, a Real 
Casa da Moeda Canadense, o 
Palâcio do Governo, residência 
do Governador-Geral, a Casa 
de Laurier, residência dos ex- 
Primeiros-Ministros Sir Wilfrid 
Laurier e W. L. Mackenzie 
King, o Moorside, situado no 
belo Parque Gatineau, em 
Québec, residência de verâo do 
ex-Primeiro-Ministro Macken­
zie King. Neste local se encon­
tre uma coleçâo de ruinas de 
construçôes de Ottawa antiga e 
britânicas em gérai, bem como 
uma agradâvel casa de châ.

OUTRAS ATRAÇÔES • 
Hâ ainda em Ottawa uma 
grande variedade de atraçôes. 
E uma sugestâo bastante in­
téressante é o passeio de barco 
ao longo do Canal Rideau e Rio 
Ottawa, corn partida nas extre- 
midades das comportas, junto à 
Praça da Confederaçâo. Hâ 
também o Parque Gatineau, 
nas proximidades da cidade de 
Hull. Neste parque existem la- 
gos, trilhas, mirantes, lugares 
para piqueniques, uma estrada 
panorâmica de 40km de exten- 
sâo e uma ciclovia corn 16km. 
No inverno, neste mesmo par­
que, hâ patinaçâo em rinques,

esqui, hôquei, curling e muitas 
outras atividades.

No inverno, o Canal Rideau 
se transforma no mais longo 
rinque de patinaçâo artificial do 
mundo, corn seus 10 quilôme- 
tros de gelo. As ciclovias se es- 
tendem por mais de 100 quilô- 
metros, com vistas para as mais 
bêlas paisagens da regiâo, pas- 
sando nas proximidades do Ca­
nal Rideau, dos Rios Ottawa e 
Rideau, da Fazenda Experi­
mental, que tem 520 hectares 
de extensâo e onde os visitantes 
podem fazer passeios de carro- 
ça, e do Parque Gatineau.

Outra atividade que deve 
constar no roteiro do visitante 
de Ottawa, sâo as compras. O 
Sparks Street Mail, um calça­
dâo que se estende por cinco 
quarteirôes, corn lojas de de- 
partamentos, restaurantes e 
serviços diversos, é a melhor 
opçâo. Hâ ainda a zona do Mer­
cado Byward com numerosas 
bancas de produtos hortigran- 
jeiros, flores, mercearias espe- 
cializadas, galerias de arte e 
ateliês de artesanato.

A cidade é também muito 
bem servida de restaurantes

corn shows e pistas de dança, 
bem como de casas noturnas 
corn mûsica e entretenimentos 
variados. Durante o mês de ju- 
lho as atividades culturais se 
multiplicam principalmente no 
Centro Nacional de Arles, um 
complexo hexagonal composto 
de um teatro h'rico de 2.300 lu­
gares, uma sala para 800 pes- 
soas e um auditôrio mener, corn 
300 cadeiras. Mas neste centro

as atividades se desenvolvem 
durante todo ano corn progra- 
mas completos de opera, balés, 
peças de teatro, mûsica e 
dança.

Para encontrar estas ativida­
des o visitante pode consultar 
os jornais diârios de Ottawa 
(The Citizen, em inglês, e Le 
Droit, em francês) ou uma re- 
vista mensal chamada What’s 
On/Voici Ottawa-Hull, que

contêm sempre um amplo e 
atualizado noticiârio de eventos 
e atraçôes da cidade. Mas quem 
desejar majores informaçôes 
pode obter desde mapas, listas 
de hôteis e campings até listas 
de passeios corn preços escre- 
vendo para: Canada’s Capital 
Visitors and Convention Bureau 
— National Arts Centre — Otta­
wa — Ontario

Agências do Brasil que promo- 
vem viagens e programas às 
varias cidades canadenses: 
ITAÜ TURISMO — R.
Evaristo da Veiga, 19 — Tel.: 
262-9515 (Rio) — Embratel: 
00.269.0741-4. R. da Consola- 
çâo,348 —Tel.: 257-4311 (Sâo 
Paulo) — Embratel : 
00.269.0041-0
STELLA BARROS — Ala­
meda Gabriel Monteiro Silva, 
1556 — Tel.: 280-0222 (Sâo 
Paulo). Av. Almirante Barroso, 
22 — Tel: 220-5015 (Rio) 
ABREUTUR — Av. Ipiranga, 
795, 3."andar —Tel.: 814-2362 
(Sâo Paulo)
Rua do México, 21 —Tel.: 240- 
5476 (Rio)
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McLaren, a imagem en
‘ t ▲ OS sete anos tive o 

/\ primeiro contato com
A.X.O cinema. Um vizinho 

que mudava de casa quis se de- 
sembaraçar de alguns bens e 
apresentou-se a meus pais corn 
uma caixa contendo um peque- 
no projetor e algumas fitas de 
filmes. Estas fitas me atrafram 
imediatamente pelo seu odor.”

Ai começou o amor de Nor­
man McLaren pelo cinema. 
Desta sucata de filme para a Es- 
cola de Arte de Glasgow, daf 
para Londres, Nova Iorque e 
finalmente o Canada. Este é o 
trajeto de um dos mais impor­
tantes nomes da histôria do ci­
nema, especialmente do ci­
nema de animaçâo.

Mas para este escocês da ci- 
dade de Stirling, onde nasceu 
em 11 de abril de 1914, o sonho 
de fazer cinema sô se concreti- 
zou aos vinte anos, quando, 
junto com alguns companhei- 
ros, fundou um clube de produ- 
çâo cinematogrâfica, na Escola 
de Artes de Glasgow, onde es- 
tudava desde os 18 anos.

Nesta época, inicio dos anos 
trinta, McLaren jâ era um ar- 
doroso amante do cinema. Do 
cinema de arte. Em 1934 era 
membro da Sociedade de Filme 
de Glasgow e jâ tinha realizado 
dois filmes: Untitled — dese- 
nhos abstraies feitos a mâo jun- 
tamente corn seu colega Ste­
wart McAlister, usando tinta de 
cor aplicada diretamente sobre 
o celulôide transparente — e 
Seven Till Five, estudo impres- 
sionista corn observaçôes das 
atividades da escola em que es- 
tudava.

Seven Till Five foi, na ver- 
dade, o primeiro filme comple- 
to de McLaren e corn ele ga- 
nhou o primeiro prêmio da sua 
carreira de cineasta, ao partici- 
par do 2." Festival do Filme 
Amador de Glasgow, em 1934.

CORREIOS DE LON­
DRES S Foi participando de 
um festival de filme amador de 
Glasgow, em 1935, que McLa­
ren atraiu a atençâo de um jura-

do, John Grierson, que o convi- 
dou para trabalhar na Unidade 
Fflmica do Offcio Central dos 
Correios de Londres. O convite 
o envaideceu, mas nâo foi acei- 
to de imediato. Seu desejo era 
se graduar na Escola de Artes. 
McLaren, no entanto, nâo rea- 
lizou esse desejo. Saiu da Es­
cola em 1936 sem obter a gra- 
duaçâo. Neste mesmo ano se- 
guiu para Londres à procura de 
Grierson. Estava decidido a 
aceitar o convite, feito no ano 
anterior, para trabalhar nos 
Correios. Começava uma nova 
fase da vida do jovem escocês, 
filho de uma famflia modesta. 
O pai era pintor/decorador de 
casas e a mâe doméstica, des- 
cendente de camponeses. E 
nem bem havia começado a tra­
balhar na Unidade Fflmica dos 
Correios Londrinos, foi convi- 
dado pelo diretor Ivor Montagu 
para trabalhar como camera­
man em um filme que séria ro- 
dado em Madrid, na Espanha. 
McLaren pediu licença aos Cor­
reios e seguiu com Montagu. O 
filme era sobre a guerra civil 
que estava acontecendo na Es­
panha.

De volta da Espanha, McLa­
ren começou um intense traba-

lho de aprendizagem profissio- 
nal no G. P. O. Film Unit (Uni­
dade Fflmica do Offcio Central 
dos Correios de Londres), in- 
centivado por seu descobridor 
John Grierson. E nestesprimei- 
ros anos de G.P.O., McLaren 
dirigiu vârios filmes, entre eles 
Book Bargain, 1937, um docu- 
mentârio sobre a fabricaçâo da 
lista telefonica de Londres; 
News for the Navy, 1937/38, do- 
cumentârio que mostra uma 
carta que chega até as mâos de 
um marinheiro de serviço em 
âguas estrangeiras. Também 
desta fase é o filme Mony a Pic­
kle, um curta-metragem sobre a 
Caixa Econômica da Adminis- 
traçào dos Correios.

PRIMEIRO FILME DE 
ANIMAÇÂO # Em 1937 John 
Grierson deixa o G.P.O., mas 
McLaren continua em plena 
atividade. Grierson foi substi- 
tufdo pelo cineasta brasileiro 
Alberto Cavalcanti, jâ bastante 
conhecido na Europa, especial­
mente na França. Cavalcanti 
era considerado um cineasta de 
vanguarda e sob sua supervisào 
McLaren produziu aquele que 
foi o seu primeiro filme de ani­
maçâo — Love on the Wing —

' / - I '■ ■j



forma de movimento
desenhando as suas imagens 
diretamente sobre um celulôide 
de 35 mm, seguindo o exemple 
de Len Lye, também cineasta 
do G.P.O., cujos filmes o ha- 
viam impressionado bastante, 
principalmente Colour Box, 
Rainbow Dunce e Trade Tatoo. 
Mas de acordo corn o prôprio 
cineasta os filmes que mais o 
entusiasmaram foram Hun­
garian Dance n." 5. de 1932 — 
um filme abstrato que realizava 
a fusâo da müsica e de elemen- 
tos visuais: Drame Chez les 
Fantoches, de 1909, de Emile 
Cohl, um desenho animado que 
metamorfoseava gente e obje- 
tos, e um filme de Alexander 
Alexeieff, Night on Bare Mon- 
tain. de 1935. Este filme era 
considerado por McLaren 
como uma das obras-primas da 
animaçâo poética realizada so­
bre uma tela de agulhas.

FUGINDO DA GUERRA
• Love on the Wing, primeiro 
filme de animaçâo de McLaren, 
foi o ultimo trabalho cinemato- 
grâfico dele para a Administra- 
çâo Central dos Correios. Em 
1938 ele se transferia. tempora- 
riamente, para o Film Center 
de Londres para dirigir e escre- 
ver um filme de publicidade 
mostrando a utilizaçâo do gds 
de cozinha.

Este filme. The Obedient 
Flame, conclui'do em 1939, foi 
produzido pelo Centro Fflmico 
da Companhia Nacional de 
Gâs. Era um documentârio in­
dustrial, onde a fotografia e a 
animaçâo mostram as vanta- 
gens do uso do gâs na cozinha.

Esse foi o ultimo trabalho de 
McLaren na Inglaterra. "Sabia 
que a guerra estava prôxima na 
Europa”. justificava o cineasta 
que ainda estava traumatizado 
corn as cenas que vira na Espa- 
nha, onde trabalhou com Ivor 
Montagu no filme Defense of 
Madrid. Um filme sobre o cerco 
da cidade pelos rebeldes fran- 
quistas. que foi utilizado na 
campanha de coleta para a cau­
sa republicana.

“Nâo me sentia psicologica- 
mente capaz de agüentar uma 
nova experiência com a guerra 
e entâo decidi ir para a Améri- 
ca.” E em outubro de 1939 
McLaren chegava a Nova Jer­
que, espantado pela crescente 
ameaça de guerra na Europa. 
Os primeiros meses no novo 
pats nâo foram fâceis. Os EUA 
ainda se ressentiam da grande 
depressâo econômica do final 
(jos anos vinte, e a oferta de 
empregos era escassa, princi­
palmente para os imigrantes. 
Mas depois de algum tempo, 
McLaren conseguiu finalmente 
um trabalho numa companhia 
que produzia filmes industrials. 
Nas horas vagas ele produzia 
seus filmes de animaçâo sobre 
peh'culas de 35 mm. Alguns des- 
tes filmes foram comprados e 
preservados pelo Museu Gug­
genheim de Arte Nâo-Objetiva 
(Allegro. de 1939, é um destes 
filmes).

NATIONAL FILM 
BOARD • Enquanto McLa­
ren estava nos EUA, John Gri­
erson que havia deixado o G. P. 
O., em Londres, estava no Ca- 
nadâ, onde idealizou e foi o pri­
meiro diretor do National Film 
Board of Canada. Em Nova 
Iorque McLaren continuava 
trabalhando e fazendo seus fil­
mes longe da guerra que jâ ha­
via estourado na Europa. Mas 
Grierson desejava tê-lo na sua 
équipé no N.F.B. Para isso, vi- 
sitou-o em Nova Iorque e pro­
pos sua ida para Ottawa. McLa­
ren nâo se interessou de imedia- 
to. Ele havia sat'do de Londres 
corn medo de guerra e o Ca- 
nadâ, como pais membre do 
Reino Unido, estava, de uma 
certa forma, envolvido. Sua ex­
periência na Espanha tinha sido 
decisiva e nâo lhe interessava 
trabalhar em filmes de propa­
ganda da guerra.

Grierson nâo desistiu. Conti- 
nuou insistindo na vinda de 
McLaren para o N.F.B., e 
garantiu que lâ ele poderia rea- 
lizar o cinema que desejava.

Diante da insistência e das pro- 
messas feitas, McLaren deci- 
diu, finalmente, aceitar a pro­
posta e, em 1941, viaja para Ot­
tawa apôs dois anos em Nova 
Iorque. Lâ ele foi imediata- 
mente contratado para traba­
lhar nos estüdios do N.F.B., ga- 
nhando um salârio de 40 dôla- 
res semanais, o suficiente para 
très refeiçôes diârias, mas corn 
a possibilidade de fazer filmes.

Neste mesmo ano ele realiza 
Mail Early, para o Natal, e pas­
sa a fazer outras utilizando a 
técnica de desenho direto sobre 
o celulôide. Jâ em 1942, um ano 
apôs sua chegada, foi encarre- 
gado de estabelecer uma uni- 
dade de animaçâo para recrutar 
e treinar artistas.

A partir dai, sua atividade 
era cada vez mais intensa. O 
sucesso do cinema canadense 
era uma realidade e atravessava 
fronteiras. McLaren jâ era con­
siderado um dos majores talen- 
tos do cinema pôs-guerra. 
Como um artesâo dedicado e 
audacioso ele revolucionou o 
meio cinematogrâfico da 
época. Grierson, responsâvel 
por sua vinda para o Canada, 
dizia que ele havia dado o toque 
de loucura que os jovens artis­
tas devem experimentar a fim 
de terem o necessârio impulso 
para ir adiante.

AS VIAGENS E O OS­
CAR • Além do seu trabalho 
no National Film Board. McLa­
ren passou a receber sucessivos 
convites para realizar trabalho 
em outras paises. Em 1949 foi 
convidado pela UNESCO para 
ir à China participar de um pro- 
jeto de Educaçâo Elementar. 
Nesta viagem ele ensinou a um 
grupo de artistas Chineses téeni- 
cas de animaçâo sobre celulôide 
para que eles ensinassem aos 
camponeses, através de filmes, 
as regras bâsicas de higiene e 
saüde.

Em 1953, ainda a convite da 
UNESCO, viajou pela India di- 
fundindo um projeto de educa­
çâo bâsica. E foi durante esta



viagem que um de seus filmes. 
Neighbours, de 1952, ganhou 
um Oscar em Hollywood. 
Neste filme o cineasta usou a 
técnica por ele denominada de 
pixilation, ou a animaçào de 
atores vivos. McLaren tinha ido 
além da simples animaçào do 
desenho. Na metade dos anos 
50 os estvidios do N.F.B. se 
transferem de Ottawa, onde foi 
fundado, para Montreal. 
McLaren, jâ um cineasta fa- 
moso na America e Europa, 
continua seu trahalho, acompa-

FILMES DE NORMAN 
MCLAREN

UNTITLED — 1933 
SEVEN TILL FIVE — 1933 
CAMERA MAKES WHOOPEE 
— 1935
POLYCHROME PHANTASY — 
1935
CINCO CURTAS METRAGENS 
SEM Tl'TULOS — 1935 
COLOUR COCKTAIL — 1935 
HELL UNLIMITED — 1936 
BOOK BARGAIN — 1937 
NEWS FOR THE NAVY — 1937/ 
38
MONY A PICKLE — 1937 38 
LOVE ON THE WING — 1938 
THE OBEDIENT FLAME — 1939 
NBC GREETING — 1939 
ALLEGRO — 1939 
STARS AND STRIPES — 1940 
DOTS — 1940 
LOOPS — 1940 
BOOGIE-DOODLE — 1940 
MAIL EARLY — 1941 
V FOR VICTORY — 1941 
FIVE FOR FOUR — 1942 
HEN HOP — 1942 
DOLLAR DANCE — 1943 
ALOUETTE — 1944 
KEEP YOUR MOUTH SHUT — 
1944
C'EST L’AVIRON — 1944 
LÀ-HAUT SUR CES 
MONTAGNES — 1945 
A LITTLE PHANTASY ON A 
19TH CENTURY PAINTING — 
1946
HOPPITY POP — 1946 
FIDDLE-DE-DEE — 1947 
LA POULETTE GRISE — 1947 
A PHANTASY — 19484953 
BEGONE DULL CARE — 1949 
NOW IS THE TIME — 1950/51 
AROUND IS AROUND — 1950/ 
51

nhado, quase sempre, da 
mesma équipé composta pelo 
compositor Maurice Black­
burn. do animador Grant Mun- 
ro e da animadora Evelyn Lam- 
bart.

Sempre como funciondrio do 
National Film Board of Ca­
nada. Norman McLaren reali- 
zou. em mais de 40 anos de ci­
nema, uma obra respeitada e 
admirada em todo o mundo. E 
sua obra esta toda pautada por 
um toque de loucura que realça 
sua genialidade.

NEIGHBOURS — 1952 
TWO BAGATELLES — 1952 
BLINKITY BLANK — 1955 
RYTHMETIC — 1956 
ACHAIRY TALE — 1957 
LE MERLE — 1958 
SHORT AND SUITE — 1959 
SERENAL — 1959 
MAIL EARLY FOR CHRISTMAS 
— 1959
JACK PAAR CREDIT TITLES — 
1959
LINES VERTICAL — 1960 
OPENING SPEECH — 1960 
NEW YORK LIGHTBOARD — 
1961
NEW YORK LIGHTBOARD RE­
CORD — 1961
LINES HORIZONTAL — 1961 
CANON — 1964 
MOSAIC — 1965 
PAS DE DEUX — 1967 
SPHERES — 1969 
SYNCHROMY— 1971 
BALLET ADAGIO — 1972 
PINSCREEN — 1973 
ANIMATED MOTION — (5 par­
tes) — 1976/78 
NARCISSUS — 1981

FILMES COM A C0LAB0RAÇÀ0 
DE MCLAREN

DEFENSE OF MADRID— 1936 
CHRISTMAS CRACKER — 
1963
KOREAN ALPHABET — 1967

FILMES SOBRE McLAREN

PEN POINT PERCUSSION — 
1951
WINDOW ON CANADA N.° 29 — 
1954
THE EYE HEARS, THE EAR 
SEES — 1970
THE LIGHT FANTASTICK — 
1974

D
EZ milhôes de pes- 
soas por semana re- 
cebem a voz do Ca­
nada através de 43 progra- 

mas radiofônicos, feitos em 
11 idiomas e transmitidos 
para cinco continentes pela 
Radio Canada International 
— RCI.

A RCI, area mundial da 
Canadian Broadcasting Cor­
poration — CBC —, come- 
çou suas transmissôes, em 
ondas curtas, em fevereiro 
de 1945, como um serviço 
aos soldados canadenses que 
estavam na Europa. Origi- 
nalmente foi fundada com 
uma verba especial do Parla- 
mento e administrada pela 
CBC que a partir de 1968 se 
responsabilizou por sua pro- 
gramaçâo internacional. 
Quatro anos depois, em 
1972, o que era apenas uma 
programaçâo passou a se 
chamar, oficialmente. Radio 
Canada International. E em 
maio de 1980 o corpo de 
diretores da CBC estabele- 
ceu, entâo, as normas e dire- 
trizes da radio que ainda ho- 
je estâo em vigor.

Estas normas foram esta- 
belecidas principal men te 
para a linha de programas 
que passou a ter preocupa- 
çâo de difundir a realidade 
politica e sociocultural do 
Canada.

Atualmente a programa­
çâo em ondas curtas da RCI 
esta dirigida a seis areas 
principals — Europa, Afri­
ca, América do Norte, 
América Latina e Caribe, 
este ultimo iniciado em I." 
de maio de 1983.

N
O departamento de 
reportagem da radio, 
22 pessoas produzem 
43 jornais radiofônicos diari- 

amente, num total de 11 
idiomas, francês, inglês, rus­
se, polonês, ucraniano, es- 
panhol, português, tcheco, 
eslavo, hüngaro e alemâo.

Para prestar serviços aos 
canadenses que vivent fora 
do pais, a RCI oferece uma 
programaçâo especial de re- 
transmissâo de alguns dos



mais populates jornais ra- 
diofônicos da C'BC e progra- 
mas de relaçôes-püblicas. 
Très empregados da RCI em 
Montreal editam os progra- 
mas da CBC em inglês e 
francês para serem transmi- 
tidos a 150.000 pessoas das 
Forças Armadas, pcssoal de 
apoio e suas fann'lias que vi­
ve m na Alemanha e Ho- 
landa.

Para alcançar outras ou- 
vintes que nâo estâo conec- 
tados às ondas curtas a RCI 
passou a produzir programas 
gravados em discos que sâo 
distribuidos anualmente a 
estaçôes de radio, embaixa- 
das e agências de radiodifu- 
sâo cm todo o mundo. Esses 
programas, gravados em in­
glês, francês e espanhol, 
a bord am tentas que vào 
desde a literatura e os espor- 
tes até questôes de direito e 
negôcios. Aient disso, a RCI 
dispôe de uni quadro de re­

porteras free-lance que pré­
parant pequenas reporta- 
gens em discos, também em 
vârios idiomas, sobre assun- 
tos de intéressé especi'fico de 
determinadas areas ou re- 
giôes.

A RCI usa também seus 
programas gravados em 
disco para ajudar a carreira 
de cantores, compositores e 
musicos canadenses. Atual-

mente sâo produzidos uni a 
média de 90 âlbuns, dividi- 
dos entre ntüsica pop e eru- 
dita. A maioria destes discos 
sâo de artistas que estâo co- 
meçando. No passado, estes 
empreendimentos trou- 
xeram resultados impressio- 
nantes. Uni exemplo é a 
fama alcançada por Glen 
Gould, Maureen Forrester e 
Oscar Peterson. Recente- 
mente houve uma grande 
promoçâo da mûsica cana- 
dense através das séries An­
thology of Canadian Music.

que, quando complétas, for- 
marâo uni acervo de mais de 
300 trabalhos feitos por 36 
compositores, junto com 
suas respectivas biografias.

Oserviço de ondas cur­
tas também é utili- 
zado para promover 
concertos de artistas cana­

denses. Nâo existe competi- 
çâo corn a indûstria fonogrâ- 
fica, mas a RCI acredita que 
o apoio que é dispensado ao 
novo artista canadense é um 
de seus mais importantes pa- 
péis na comunidade. Por is- 
so, em 1981, o Canadian 
Music Council presenteou a 
RCI coin seu prêmio Firm of 
The Year em reconheci- 
niento ao seu trabalho de 
prontoçâo da mûsica do Ca­
nada. Embora nâo tendo um 
nümero preciso de ouvintes 
de ondas curtas, a RCI usa 
uma combinaçâo de dados 
de resposta (aproximada- 
niente 50.000 cartas sâo re- 
cebidas por ano) e pesquisas 
conduzidas por outras servi- 
ços de ondas curtas, infor- 
maçôes do Instituto Gallup, 
para concluir que uma média 
de 10 milhôes de pessoas por 
semana ouvem no mundo 
sua programaçâo.

A Radio Canada International 
leva o Canada para o mundo

Português Freqüência (kHz) Freqüência (kHz)

para O Brasil 6novembro— 3/março 4/março — 5/maio

De Segunda a Sexta-feira 
2300-2330 UTC
0000-0030 UTC
0100-0130 UTC
0200-0230 UTC

11940
9755
9535
9535

15190
11940
9755
9755

11940
11940

15190
15190
9535
9535

17820
17820
11940
9685

15190
11940

Diariamente noticias 
e comentârios

Segunda-feira: Crônica Esportiva
Terça-feira: Canada: do Atlàntico 

ao Pacifico
Quarta-feira: Indûstria e Comércio
Quinta-feira: Arles no Canada
Sexta-feira: Crônica Semanal
Sâbado:
0000-0100 UTC 9755 11940 15190 17820 Atualidades Canadenses
Domingo:
0000-0100 UTC 9755 11940 15190 17820 Caixa Postal 

(Pergunta e Resposta)

Sujeito a mudança sem aviso prévio 1) Horârios de programas podem ser pedidos à Radio Canada
International através do seguinte endereço: PO Box 6000, MON­
TREAL H3C 3A8
2) PROGRAMAÇÂO EM PORTUGUÊS PARA O BRASIL



U
 MA boa noti'cia para o 
empresariado paulista: o 
famoso serviço de consul- 
toria canadense esta de volta. O 

CESO (Canadian Executive Ser­
vice Overseas), tâo bem lembra- 
do por centenas de empresas pau- 
listas, esta novamente em Sâo 
Paulo, pronto a oferecer a melhor 
assessoria técnico-profissional do 
mundo a um custo irrisôrio.

O CESO, organizaçâo fundada 
em 1967, financiada pelos gover- 
nos federal e provincials do Ca­
nada, atenderâ as empresas pau- 
listas corn a eficiência que vem 
demonstrando em mais de 70 par­
ses de très continentes. No Rio, 
Jorge Maciel da Costa, représen­
tante do CESO para o Brasil, e 
em Sâo Paulo, Erwin Hromada.

OCESO
ESTÂ

DE VOLTA
agente para Sâo Paulo, am bos an- 
tigos funcionârios do Serviço de 
Comissariado do Comércio Inter- 
nacional do Governo do Canada, 
coordenarâo os trabalhos do 
CESO.

Ao empresârio brasileiro, o 
CESO oferece assessoria por 
consultores canadenses do mais 
alto m'vel internacional a um 
custo que se resume às despesas 
de alimentaçâo e acomodaçào do 
visitante, acrescido de insignifi- 
cante diâria para seus pequenos 
gastos pessoais. O CESO res- 
ponde pelas passagens aéreas en­
tre o Canada e o local da missào, 
cuja duraçâo oscila normalmente 
entre 1 e 6' meses. Os custos de 
acomodaçào, alimentaçâo e diâ­
ria para os pequenos gastos sâo 
estabelecidos de comum acordo 
entre a empresa anfitriâ e o 
agente local do CESO. Sâo pagos 
em cruzeiros, uma vez por mes, 
diretamente ao consultor. A em­
presa anfitriâ nâo efetuarâ ne- 
nhum pagamento em moeda es- 
trangeira, nâo haverâ nenhuma 
contribuiçâo financeira ao 
CESO. Da mesma forma nâo ha­
verâ nenhum vinculo de orde-

nado. prô-labore ou honorârios 
devidos ao consultor visitante.

Os consultores, selecionados 
especificamente para melhor ser­
vir a empresa anfitriâ, sâo alta- 
mente qualificados em suas res- 
pectivas âreas profissionais. Tra- 
zem experiência unida à pragmâ- 
tica e atitude profissional. Sâo 
voluntârios aposentados recente- 
mente e sua seleçâo é feita com 
vistas à perfeita atualizaçâo de 
conhecimentos e métodos profis­
sionais.

O CESO oferece disponibili- 
dade de consultores nos mais di- 
versos campos de atuaçào comer- 
cial, industrial e cientffico, abran- 
gendo agricultura, indüstria, en- 
sino e ciências. Por intermédio do 
CESO, o Canadâ coloca seu 
avançadfssimo desenvolvimento 
técnico e cientffico à disposiçâo 
do empresariado paulista.

Segundo Erwin Hromada, 
agente do CESO em Sâo Paulo, o 
invulgar êxito alcançado pelos 
serviços de assessoria CESO em 
mais de 6.500 projetos no mundo 
inteiro é basicamente devido a 
très fa tores: à correta escolha do 
consultor certo para cada missào; 
às qualidades humanas e profis­
sionais dos consultores; ao fato 
dos consultores nâo se rem movi- 
dos por consideraçôes carreiris- 
tas. Sâo voluntârios cujo objetivo 
ünico é o de melhor servir aos 
intéressés da organizaçâo que os 
acolhe.

Antes de partir ao Brasil, cada 
consultor recebe esclarecimentos 
detalhados e instruçâo a respeito, 
nâo sô da missào pela quai res- 
ponde, mas também do Brasil, de 
Sâo Paulo, do amhiente sôcio- 
profissional que os aguarda na ci- 
dade local da missào. Tais conhe­
cimentos sâo igualmente minis- 
trados à esposa do voluntârio visi­
tante. pois a experiência colhida 
em 70 parses prova que o consul­
tor. quando acompanhado da es­
posa. consegue mais râpida e fâcil 
ambientaçâo ao local da missào. 
Os custos de viagens da esposa 
sâo pagos integralmente pelo 
CESO, resumindo-se a responsa- 
bilidade da empresa local aos 
meros gastos de acomodaçào e 
alimentaçâo.

Os représentantes do CESO 
terâo o mai or prazer em explicar 
detalhadamente todo o funciona- 
mento da operaçâo CESO.

Os représentantes do CESO, no Brasil:
Rio de Janeiro: Jorge Maciel da Costa — Praia de Botafogo, 210 — sala 207 — CEP 22.250 — 
551-5247
Sâo Paulo: Erwin Hromada Av. Prestes Maia, 241-14.° s 1413 — CEP 01031 Telex 11-30267 
LCAB BR — 228-5599

J
EANNE Sauvé, prési­
dente da Câmara dos Co- 
muns nos ültimos très 
anos e meio, foi nomeada 

como o 23." Governador- 
Geral do Canadâ, sendo a pri­
me i r a mulher a ocupar o 
cargo. Aos 61 anos, ex- 
mtegrante do Gabinete de 
Ministro — Partido Liberal 
—, ela foi escolhida para subs- 
tituir Edward Schreyer como 
représentante constitucional 
da rainha, no Canadâ.

Nascida em Prud'homme, 
Saskatchwan, em 1922, Jean­
ne Sauvé ficou conhecida 
como jornalista e começou 
sua carreira politica em Qué­
bec, onde foi eleita pela pri- 
ineira vez para a Casa dos Co- 
muns em 1972 e reeleita em 
1974. 79 e 1980.

Corn uma sôlida carreira 
polrtica. Jeanne Sauvé serviu 
em très gabinetes — Ministro 
de Estado para a Ciência e 
Tecnologia (1972/74), Minis­
tro do Meio Ambiente ( 1974/ 
75), Ministro das Comunica- 
çôes (1975/79). Ela também 
foi Conselhcira do Secretârio 
de Estado das Relaçôes Ex- 
teriores para as relaçôes corn 
o mundo francofônico no ano 
de 1978. Em 1980 foi eleita 
para a presidência da Câmara 
dos Comuns.

Depois de 3 anos presi- 
dindo o plenârio mais movi- 
mentado da Casa dos Co­
muns. Jeanne Sauvé décla­
ra u. ao tomar posse, que este 
novo trabalho, se comparado 
corn a funçâo anterior, pare- 
cerâ um descanso. Ao fazer 
esta declaraçâo bem humora- 
da, Mrs. Sauvé estava se re- 
ferindo, também. a sua longa 
e incansâvel vida profissional 
que começou como jornalista, 
depois foi locutora de râdio
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Jeanne Sauvé, a primeira mulher a ocupar o cargo de Governador 

Gérai do Canada.

durante 18 a nos e. final- 
men te, a carreira polit ica. 
Aient disso, participou ativa- 
mente no apoio a grupos de 
artes e organizaçôes de comu- 
nicaçôes.

EM 1947 ela fundou a 
Québec Federation of 
Youth Movement e, ent 
1951, foi designada assistente

do diretor da Youth Section 
da UNESCO, cm Paris. Por 
quatro anos ela foi vice- 
presidente do Canadian Insti­
tute of Public Affairs, pas- 
sando ent 1964 a ocupar o 
cargo de présidente desta ins- 
tituiçâo. Foi também membro 
do conselho de diretores do 
Union des Artistes de 1961 a 
1972 e ocupou. por très vezes

consecutivas. o cargo de vice- 
presidente, participando 
como delegado no Congresso 
de Escritores para Filmes e 
Telcvisüo em Moscou, no ano 
de 1968. Além disso, ela é, 
desde 1966, secretaria geral 
da Fédération des Auteurs et 
des An..des du Canada.

MÂE de Jean Fran­
çois, um administra- 
dor de entpresas que 
vive em Toronto, e casada 

corn Maurice Sauvé, do Gabi- 
nete Fiberal. Mrs. Sauvé estu- 
dou no Notre-Dame-du- 
Rosaire Convent, em Ottawa, 
e sua formaçào superior foi 
feita nà University of Ottawa 
e Paris University.

Ao ser indicada para o 
cargo de governador-geral, 
Jeanne Sauvé foi cumprimen- 
tada por todos os h'deres go- 
vernamentais e um deles, o li- 
der conservador Brian Mulro- 
ney, saudou-a em nome dos 
colegas dizendo que “Mrs. 
Sauvé é uma mulher de 
grande talento, realizaçôes e 
vivacidade". Fie acrescentou 
ainda que estava contente por 
saber que ela iria “continuar 
servindo ao Canada e aos ca- 
nadenses em tâo importante 
posto".

Jà o lfder do Partido Nova 
Democracia, Edward Broad- 
bent, disse que “todos aque- 
les que lutam pelos direitos 
das mulheres so podem estar 
felizes com esta indicaçào"’. 
Os grupos de mulheres de 
todo o pais compartilharam 
com o pronunciamento de 
Edward Broadbent e consi- 
deraram a indicaçào de Jean­
ne Sauvé para o cargo como 
uma vitôria concreta das mu­
lheres.

Uma mulher 
govema o Canada
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10 ANOS DE 
MOORE BRASIL

EM 1968, poucos anos 
apôs o im'cio da era de- 
senvolvimentista bra- 
sileira no ramo de Informâ- 

tica, a Moore associou-se a 
uma empresa grâfica de for­
mularies comerciais, a For­
mularies Nacional S.A., em 
Sâo Paulo.

A cidade de Sâo Paulo foi 
prosperandoe conjuntamente 
essa uniâo de empresas, até 
que em 1973 as açôes restan­
tes foram adquiridas e a razâo 
social da companhia mudou 
para Moore Formularies 
Ltda.

Ao mesmo tempo, foi ad- 
quirido um terre no em 
Osasco, arredores de Sâo 
Paulo, onde foi constrm'da a 
Matriz, uma moderna fâbrica 
com 12.000 metros quadra­
tics, voltada especialmente 
para a manufatura de for- 
mulârios continues e produtos 
grâficos em gérai.

Com a expansâo dos merca- 
dos regionais e das nossas fili- 
ais de vendas, mostrou-se in­
téressante investir em unida- 
des industrials regionais, que 
proporcionassem maior rapi- 
dez na entrega dos serviços e 
um melhor atendimento aos 
clientes locais.

ASSIM, em dezembro 
de 1980,foiinaugura- 
da uma segunda fâbri­
ca em Blumenau, Estado de 

Santa Catarina, atendendo 
basicamente o mercado sulino 
do pai's.

O crescimento da Moore 
vem acontecendo paralela- 
mente à expansâo do Proces- 
samento de Dados, impulsio- 
nado pelos incentives gover- 
namentais às indüstrias nacio- 
nais de computadores, impli- 
cando na necessidade da utili- 
zaçâo de formularies em

gérai, indispensâveis para o 
registre, informaçào e comu- 
nicaçâo.

Em Santa Rita do Sapucaf, 
Estado de Minas Gerais, 
inauguramos uma terceira 
unidade industrial especi'fica 
para a produçâo de produtos 
nâo complexes.

Fazendo parte do Departa- 
mento de Marketing, forma- 
mos em 1983 uma Divisâo de 
Suprimentos e Acessorios 
para Centras de Computaçâo, 
pois sendo produtores de for- 
mulârios contmuos e reven- 
dendo os demais suprimentos 
para CPDs, visamos direcio- 
nar as necessidades dos clien­
tes para um tinico fornecedor 
— a MOORE.

EM 29.11.83 inaugura­
mos uma subsidiâria, a 
Moore Formularies do 
Nordeste S.A., no Munici'pio 

de Abreu e Lima, Recife, Es­
tado de Pernambuco, que vai 
atender à demanda do mer­
cado Norte-Nordeste, regiôes 
do pais em promissora fase de 
crescimento econômico.

Com um total de 1.002 fun- 
cionârios, 4 unidades industri­
als, uma rede de 41 escritôrios 
de vendas montados estrategi- 
camente por todo o territôrio 
nacional e représentantes de 
vendas, a Moore Formulârios 
Brasil vem atendendo todo o 
mercado brasileiro de for­
mularies continues, supri­
mentos e acessorios para com­
putadores.

Formâmes uma équipé 
ativa e confiante no future 
deste pais, na soluçâo de seus 
problemas e no nosso cresci­
mento e desenvolvimento 
como parte intégrante do 
novo mercado da informâtica. 
Malcolm C. Rogers 
Gerente-Geral Moore Brasil

POUCO antes do Natal, na 
cidade de Thompson, Ma­
nitoba, os empregados da 
Inco Metal Company, cerca de 

2.000, estavam seriamente 
ameaçados de demissâo 
quando tiveram conhecimento 
de que poderiam manter seus 
empregos recorrendo ao Pro- 
grama de Divisâo de Trabalho 
do Departamento Federal de 
Trabalho e Imigraçâo.

Como o prôprio nome indica, 
o programa tern a finalidade de 
conservar o numéro de empre­
gos existentes divididos entre os 
empregados. Ou seja, o empre- 
go fica assegurado pelo funcio- 
nario, bem como grande parte 
de seus bénéficies e, por outro 
lado, a empresa retém a mào- 
de-obra especializada que po- 
derâ dispor quando a su a situa- 
çâo econômica estiver resta- 
belecida. Este mecanismo é 
possi'vel graças à reduçâo da se- 
mana de trabalho sem compro- 
meter o salarie que é coberto 
pelos beneficios do seguro-de- 
semprego.

Assim como a Inco, a Com­
panhia de Motores de Aviâo 
Pratt e Whitney Canada Limi­
ted, de Longuevil, Québec, 
também recorreu ao programa 
para se recuperar de um pério­
de de dificuldades que estava 
enfrentando. A princi'pio o pro­
grama nâo foi muito bem rece- 
bido pelos empregados. Houve 
uma cert a resistência, mas logo 
em seguida a maioria resolveu 
aderir. Atualmente. 2.180 pes- 
soas das mais diversas ativida- 
des profissionais fazem parte do 
programa que tern ajudado 
principalmente as pequenas e 
médias empresas.

A EXPANSÂO DO PRO­
GRAMA • Quando o progra­
ma foi criado em 1982. seu pro- 
pôsito era reduzir o desempre- 
go causado pelo grande volume 
de demissôes. Assim, em 25 de 
maio de 1983, foi possi'vel evitar 
108.758 demissôes e 259.863 
pessoas concordaram em divi- 
dir o trabalho existente.

Baseado no sucesso alcan- 
çado pelo Programa de Divisâo 
do Trabalho, foi publicada uma 
avaliaçào sob o ti'tulo de Wor­
king Sharing: A Perspective, e 
o Ministre do Trabalho e Imi­
graçâo, Lloy Axworthy, anun- 
ciou que o programa séria es- 
tendido até maio de 1954 e que



seu orçamento havia crescido 
em CANS 250 milhôes para 
1983. Além disso, algumas mu- 
danças foram processadas para 
tornâ-lo acessivel aos emprega- 
dos permanentemente expostos 
a demissôes. Essas mudanças 
tamhém incluiram um disposi- 
tivo que passou a beneficiar os 
empregados que passavant por 
um regime de demissâo tem- 
porâria.

O governo federal investiu 
CANS 15 milhôes em projetos 
privados para avaliar a divisâo 
de trabalho no caso de perda 
permanente de emprego. O 
perfodo da divisâo de trabalho 
que normalmente vai de 6 a 26

scmanas séria, neste caso, es- 
tendido para 50 semanas para 
dar aos empregados tempo sufi- 
ciente para novos treinamentos 
e procura de novo trabalho. O 
custo coletivo ou individual de 
treinamento é pago pelo orça­
mento alocado anualmente ao 
National Training Program de 
CANS 1 bilhào. As companhias 
que mantêm acordos de treina­
mento feitos sob este programa 
sào reembolsadas quase que in- 
tcgralmente.

O PROGRAMA UM ANO 
DEPOIS # O relatôrio Wor­
king Sharing: A Perspective dâ 
uma avaliaçâo do programa 
apôs sua implantaçâo e no con- 
texto de demissôes temporâ- 
rias. Este mostra que mesmo 
durante um période de grande 
recessâo econômica foi possivel 
evitar demissôes. e a reaçào 
tanto de empregados quanto de

empregadores tem sido fa- 
vorâvel.

Uma pesquisa feita entre 350 
empregadores participantes do 
programa indicou que 80% o 
consideraram benéfico e 83% 
estariam aptos a fazer parte 
dele novamente. Uma minoria 
reclamou dos custos extras em 
comparaçâo corn as demissôes. 
O desejo de manter a mâo-de- 
obra especializada, o apoio 
dado pelos sindicatos e dire- 
torias e a possivel economia nos 
custos foram os fatores que 
mais encorajaram as compa­
nhias a participarem do progra­
ma. Os fatores negatives foram 
os custos administratives e os

elevados gastos corn bénéficies 
adicionais.

Os pontos de vista dos em­
pregadores divergem sobre a 
influência do programa sobre a 
produtividade. Em aigu ns ca- 
sos, resultou num declinio por- 
que interrompeu o ritmo de tra­
balho e criou uma atmosfera de 
feriado ou porque foi neces- 
sârio parar e reiniciar o funcio- 
namento da maquinaria corn 
mais freqüéncia. Entretanto, a 
maioria dos empregadores atri- 
buiu à divisâo do trabalho um 
efeito positive na moral, elimi- 
nando o medo e a insegurança. 
além de ajudar a reduzir a falta 
ao trabalho. Isto porque, na vi- 
sâo dos empregadores, os fun- 
cionârios tiveram mais tempo 
livre para cuidar de seus assun- 
tos particulares sem interrom- 
per o serviço.

Como foi indicado no rela­
tôrio acima. a divisâo do traba­

lho teve outro aspecto positive. 
Metade dos empregadores tira- 
ram vantagem deste période 
para adotarem novas politicas 
de marketings métodos de ven- 
das e, alguns deles, melhora- 
ram seus equipamentos ou seus 
modelos de produçâo.

Jâ os empregados que partici­
pant do programa estâo satisfei- 
tos porque sâo capazes de man­
ter seus empregos e receber um 
salarie maior do que teriam se 
vivessem do seguro-desempre- 
go. Cerca de 80% dos trabalha- 
dores consideraram o programa 
extremamente benéfico. Consi- 
derando-se apenas aqueles que 
teriam sido dispensados, a taxa 
séria de 96%. Destes, 90% es­
tariam preparados para tomar 
parte outra vez do programa. 
Ainda na pesquisa, os emprega­
dos revelaram que a divisâo de 
trabalho lhes permitiu evitar al­
guns problemas emocionais e 
familiares como conseqüência 
do desemprego.

PERSPECTIVAS FU- 
TURAS # Durante a prôxima 
década, companhias canaden- 
ses experimentarâo novos pro- 
cessos tecnolôgicos, bem como 
mudanças que repercutirâo no 
treinamento requerido entre 
seus empregados. A divisâo do 
trabalho possibilitarâ esta tran- 
siçâo de uma forma mais fâcil e 
evitar demissôes, permitindo 
aos trabalhadores combinar 
suas profissôes corn programas 
de treinamento que os ajudarâo 
a melhorar seus desempenhos 
ou, até mesmo, adquirir e am- 
pliar os conhecimentos. Final- 
mente, este programa parece 
encaixar-se bem na soluçâb dos 
problemas do mercado de tra­
balho na sociedade pôs- 
industrial, na quai muito do tra­
balho humano serâ substituido 
por mâquinas.

Pelo que apresentou até 
agora, o programa mostrou-se 
eficiente. Nas palavras de um 
operârio da Northland Truck, 
que conseguiu evitar sua dis­
pensa: “Mesmo do meu ponto 
de vista o programa é vâlido. 
Tive que cortar meu orça­
mento, mas foi melhor do que 
ver a companhia ir à falêneia. A 
idéia do governo federal sobre 
este programa é muito boa. 
Ajudou muita gente a manter 
seus empregos.”
Prisca Nicolas

Divisâo do Trabalho

um future 
brilhante



i6Ô984"8Ï8Ô0


